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2ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA CÂMARA TÉCNICA DE EXTENSÃO DA EPPEN – 1 
UNIFESP CAMPUS OSASCO, em 19.04.2016  2 

Ao décimo nono dia do mês de abril de dois mil e dezesseis, às quatorze horas e quinze minutos, 3 

realizou-se a Reunião Extraordinária da Câmara Técnica de Extensão da EPPEN, UNIFESP- 4 
Campus Osasco, na sala 101 – 1º andar da instituição, localizado à Rua Angélica, número 100, 5 
Jardim das Flores, município de Osasco. Estiveram presentes os seguintes membros: Profa. Dra. 6 
Cíntia Möller Araújo, representante do curso de Administração e coordenadora da Câmara de 7 
Extensão de Osasco, o Prof. Dr. Antônio Cordeiro Filho, representante do curso de Ciências 8 

Atuariais, a Profa. Dra. Fabiana Rita Dessotti, representante do curso de Relações Internacionais, a 9 
Profa. Dra. Gabriela de Brelàz, representante docente, Profa. Dra. Heloísa Candia Hollnagel, 10 

representante do curso de Ciências Contábeis, o Prof. Dr. Júlio César Zorzenon Costa, representante 11 
do curso de Ciências Econômicas e o Prof. Dr. Mauri Aparecido de Oliveira, substituindo a 12 

representante do Eixo Comum. Prof. Dr. Fábio Luís Barbosa dos Santos, representante docente 13 
justificou a ausência. Estiveram ausentes: Elisângela Bardi da Fonseca, representante dos TAEs, 14 

Rosângela da Silva Rocha, representante dos TAEs, Bruna Gil, representante discente, Juliana 15 
Marques Kawamoto, representante discente e Maria Amélia J. Corá, representante da Prefeitura de 16 
Osasco. A Profa. Cíntia Möller presidiu a reunião. Ela saudou os presentes e agradeceu a presença 17 

de todos. Em seguida concedeu à palavra à Profa. Heloísa, colocando-se à disposição para que a 18 
reunião fosse conduzida da forma como ela preferisse, considerando que a pauta dessa reunião 19 

extraordinária trataria apenas da Apresentação dos Pareceres e Deliberação sobre o Curso de 20 
Especialização em Gestão Estratégica – Modalidade EAD, coordenado pelo Prof. Ricardo Bueno 21 

e por ela, pela Profa. Heloísa. A Profa. Heloísa informou que, a partir dos pareceres apresentados na 22 
reunião anterior, os coordenadores haviam feito ajustes e preparado uma apresentação detalhada, 23 

com intuito de dirimir possíveis dúvidas dos senhores conselheiros sobre o curso. Desta forma, 24 
solicitou que, antes de se iniciar a deliberação sobre a proposta, fosse feita tal apresentação, a qual 25 
seria conduzida pelo Prof. Ricardo Bueno. Com a palavra o Prof. Júlio se colocou contrário a tal 26 

solicitação, considerando que os conselheiros já haviam tomado ciência dos documentos do curso, 27 
bem como dos respectivos pareceres emitidos previamente. Portanto, considerando desnecessário 28 

haver nova apresentação referente ao curso em análise, sugeriu que se passasse à votação do 29 
mesmo. Profa. Heloísa discordou da colocação do Prof. Júlio e reforçou que fazia questão da 30 
apresentação ser feita. Contrária à sugestão de passar diretamente à votação, a Profa. Gabriela 31 

destacou que entendia ser coerente ouvir o que os coordenadores da proposta tinham a dizer, uma 32 
vez que, em momentos anteriores, alguns conselheiros haviam apresentado muitos questionamentos 33 

sobre a proposta. Para solucionar o impasse, a Profa. Cíntia sugeriu que a questão fosse votada. A 34 
opção de haver apresentação da proposta do curso foi vencedora, desta forma, a Profa. Cíntia 35 

concedeu a palavra ao Prof. Ricardo Bueno. Esse iniciou informando que tratava-se da proposta de 36 
curso de Especialização em Gestão Estratégica, com duas opções de modalidade, uma presencial e 37 
outra à distância (EAD). Vale ressaltar que apenas a modalidade EAD estava sendo analisada por 38 
essa Câmara naquele momento. Prof. Ricardo relatou que a demanda do curso surgiu com alunos do 39 
curso de Administração no ano de 2014. Ele apresentou a concepção pedagógica, objetivos e 40 

mencionou que era a única instituição federal e pública a ofertar esse curso. Também mencionou 41 
que a oferta do curso estava prevista para o 2º semestre deste ano, por meio de ampla concorrência. 42 

Destaca a responsabilidade enquanto instituição pública em cumprir o papel de pátria educadora. O 43 
curso possui quatro ênfases: uma ênfase em gestão, uma ênfase em finanças e contabilidade, uma 44 
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ênfase em sistemas e inteligências de organizações e a última em marketing. Essas ênfases são 45 
compostas por onze trilhas, com disciplinas e professores especialistas em cada uma delas. O curso 46 
EAD tem duração de 14 meses, com 11 disciplinas e 3 de TCC. O curso é composto por um módulo 47 

básico e um módulo específico, sendo 4 disciplinas no módulo básico e de 4 a 6 disciplinas no 48 
módulo específico, o que irá depender da carga horária do módulo específico. A seleção se dará por 49 
meio de análise de currículo e entrevista, cujos critérios constam do edital ao qual o curso será 50 
submetido. O público alvo dos candidatos para o curso na modalidade EAD era de graduados em 51 
qualquer área do conhecimento. Como todos os cursos autossustentáveis da universidade, esse curso 52 

prevê 20% das vagas a serem ofertadas como bolsas integrais, previstos em edital institucional. Há 53 

vagas para servidores públicos, também previstas em edital. O módulo possui 40 vagas, portanto 54 

haverá 8 bolsas disponíveis. São parte do processo: os estudantes, os professores pesquisadores, os 55 
orientadores de TCC, os monitores e a equipe tecnológica de logística. Em seguida apresentou 56 
como era formado o módulo básico. O calendário era equilibrado, criando a possibilidade de um 57 
aluno se inscrever em disciplinas de outros módulos quando houver interesse. Todas as disciplinas 58 

têm, no mínimo, 30 horas. O corpo docente era formado em torno de 98% de professores da 59 
Unifesp. Para a modalidade EAD o aluno deveria comparecer a todas as provas, apresentar o 60 
Trabalho de Conclusão de Curso e responder à uma pesquisa de satisfação, com o objetivo de 61 

melhorar o curso. Em relação ao uso de espaços da instituição, o professor informou que já havia 62 
recebido autorização para utilização de 7 salas do campus, pela Direção Acadêmica, há algum 63 

tempo antes. Porém, em caso de impossibilidade da utilização desses espaços, eles utilizariam os 64 
espaços do centro de estudos de seguridade. O projeto prevê bolsas de pesquisa para os docentes 65 
que, obrigatoriamente, devem ter pesquisas relacionadas às suas disciplinas. Todas as pesquisas 66 

estão devidamente registradas no Comitê de Ética e Pesquisa. Há instituições parceiras e, no caso 67 

desse curso será a FAP, que sugeriu a utilização de espaços físicos da própria instituição (Unifesp) 68 
para a realização do curso presencial. Haverá 120 horas de aulas práticas, que serão distribuídas de 69 
acordo com os critérios do docente. A previsão dos valores do curso era baseado nos 4 anos, 70 

portanto os valores foram projetados para todos os anos. A estimativa era que, um professor que 71 
ministrasse aulas durante um semestre, recebesse em torno de R$ 2.000,00 mensais. Dos recursos 72 

arrecadados, havia uma previsão de que R$ 35.000,00, do curso presencial, viria para o campus 73 
Osasco e, no caso do curso EAD, o campus receberia em torno de R$ 136.000,00. A direção do 74 
campus, em negociação com a FAP, ainda poderia receber 13% dos valores arrecadados, o que 75 

somaria mais R$ 50.000,00 por ano. Para realizar as inscrições, o candidato vai acessar o edital, se 76 
inscrever e gerar uma GRU. Os valores das inscrições seriam revertidos para o campus Osasco, 77 

considerando que o campus só tem um centro de custos. Já os valores das mensalidades serão 78 
revertidos para a FAP que fará o pagamento dos docentes, da equipe tecnológica e pedagógica, além 79 
de outras despesas. Ao término do curso, possíveis valores remanescentes serão revertidos para a 80 

Unifesp. Em relação aos benefícios para o campus, um dos primeiros seria ampliar a visibilidade da 81 
EPPEN, considerando que essa é uma escola de negócios, estabelecer reputação na área de Gestão, 82 
ampliar parcerias de fomento institucional, ampliar vagas para servidores. Em relação aos docentes 83 
em regime de trabalho, dedicação exclusiva, poderão realizar atividades acadêmicas, podendo 84 

lecionar até 8 horas semanais e 416 horas ao ano nesse curso. Terminando sua apresentação, o Prof. 85 
Ricardo Bueno se colocou à disposição para questionamentos. Profa. Gabriela reforçou que foi de 86 
grande valia poder dar a oportunidade de os coordenadores fazerem tal apresentação. Profa. Cíntia 87 
corroborou a fala da Profa. Gabriela, afirmando que voltava atrás em relação a tal apresentação, 88 
referindo-se ao momento da votação realizada inicialmente com intuito de aprovar que fosse feita 89 
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uma apresentação por parte dos coordenadores. Profa. Cíntia abriu as inscrições para as falas dos 90 
senhores conselheiros. Com a palavra o Prof. Mauri, que substituía a Profa. Liége, iniciou 91 
mencionando que a apresentação feita pelo Prof. Ricardo era muito endógena. Dessa forma ele 92 

sugeria que ele retirasse a parte da apresentação em que fazia referência ao fato dos alunos de 93 
graduação da EPEN haverem solicitado a existência de um curso de MBA, considerando que esse 94 
tipo de curso era especialmente voltado para pessoas que já encontram-se inseridas no mercado de 95 
trabalho e necessitam de aprimoramento e especialização e não o contrário. Ele continuou sugerindo 96 
que o foco em candidatos de empresas públicas e servidores públicos não seria algo positivo, pois 97 

tornaria o curso pouco competitivo, focando apenas em um público de setores públicos, quando 98 

cursos de MBA são focados em um público que esteja inserido no mercado de trabalho, de setores 99 

de serviços e em empresas privadas. Ele afirmou que o MBA muda a vida de um profissional, 100 
aventurando-se no mundo do empreendedorismo. Ele perguntou quantos alunos presenciais e 101 
quantos EAD eram previstos para compor as turmas dos cursos. Os coordenadores responderam que 102 
o número máximo de alunos era de 60 alunos por turma para os cursos presenciais e 100 alunos por 103 

turma na modalidade EAD. A oferta de vagas e turmas sempre obedeceria essa lógica de 100 por 60 104 
alunos, ou seja, a cada 100 alunos EAD, haveria a oferta de 60 alunos presenciais. Outro ponto que 105 
o Prof. Mauri entendia ser fraco era o fato de haver oferta de aulas presenciais apenas aos sábados, 106 

mesmo sabendo que isso devia-se ao fato de o campus Osasco não ter salas vagas. Ele insistiu que o 107 
curso perderia força, por ofertar aula apenas uma vez por semana. Outro questionamento 108 

apresentado pelo Prof. Mauri foi em relação ao início das atividades que estava previsto para o 109 
segundo semestre de 2016, data que ele entendia ser muito próxima. Ele questionou quando era a 110 
previsão de início das aulas, de fato. Prof. Bueno respondeu que tudo dependeria do edital 111 

institucional, que seria publicado no início do segundo semestre e com previsão de início das aulas 112 

para outubro de 2016. Prof. Mauri destacou que o curso que estava sendo proposto tinha grande 113 
foco em Administração, porém reforçou que nossa instituição não era apenas da área de ciências 114 
sociais aplicadas e administração. Esse curso era muito importante para o curso e área de 115 

administração, sendo fundamental a abertura de um curso de MBA para a instituição. Prof. Mauri 116 
questionou quais eram as etapas pelas quais o curso já havia passado e quais seriam as próximas, até 117 

que todos os trâmites fossem cumpridos. Com a palavra, o Prof. Júlio apresentou uma sugestão de 118 
encaminhamento, considerando que esse tipo de questão não deveria ser abordada, naquele 119 
momento, pois tratava-se apenas do fluxo, com o qual a Câmara de Extensão já estava familiarizada 120 

e que o momento da reunião era para se discutir a aprovação do curso e agilizar o processo de 121 
discussão. Em seguida, o Prof. Mauri afirmou que o processo de discussão era um momento para se 122 

discutir e que, quanto mais tempo de deixar para a discussão, melhor seria. Ele citou o próprio 123 
exemplo que, mesmo fazendo parte da proposta de curso em análise, ele ainda tinha dúvidas sobre o 124 
projeto. Neste momento ele aproveitou a oportunidade para esclarecer que estava participando da 125 

reunião, em substituição à uma professora que estava em licença saúde, solicitando que fosse, 126 
assim, copiado nas mensagens trocadas por esse colegiado, para que tivesse ciência das pautas das 127 
reuniões e das discussões desse grupo. A profa. Cíntia esclareceu que nem ela, enquanto 128 
coordenadora, nem a secretária da Câmara, Patricia, haviam sido oficialmente informadas dessa 129 

substituição. Novamente com a palavra, o Prof. Mauri destacou que a FAP era uma fundação 130 
parceira da Unifesp e, portanto, deveria sempre fazer parte nesses processos de aprovação. Ele 131 
também citou os exemplos de outros cursos de MBA de outras instituições e como esses eram 132 
importantes e traziam prestígio para aquelas instituições. Ele concluiu dizendo que também era um 133 
professor de cursos de MBA, fazendo parte do corpo docente do curso de MBA em Gestão de 134 
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Saúde da EPM, reforçando que a relação de um professor de administração com profissionais da 135 
área de medicina era muito enriquecedora. Em seguida, a Profa. Heloísa solicitou a palavra para 136 
esclarecer dois pontos mencionados na fala do Prof. Mauri. O primeiro era para esclarecer que o 137 

curso em análise não era voltado apenas para o curso de administração, tendo sido elaborado por 138 
professores de vários cursos. O outro ponto referia-se ao fato de os alunos do curso de ciências 139 
contábeis, a partir do 4º termo, já estarem inseridos no mercado de trabalho. Portanto, a questão de 140 
que os candidatos para um curso de MBA deveriam estar inseridos no mercado de trabalho, estava 141 
esclarecida. Com a palavra o Prof. Júlio esclareceu que, no início da reunião, quando ele havia 142 

sugerido que se passasse diretamente para a votação do curso e não houvesse nenhum tipo de 143 

apresentação ou discussão, foi pelo fato de que o curso já havia sido apresentado em reunião 144 

anterior e, naquele momento a Câmara havia feito vários apontamentos e solicitado maiores 145 
esclarecimentos aos coordenadores em relação a diversas questões, além do fato que, alguns 146 
conselheiros haviam solicitado que mais discussões fossem feitas em relação ao curso e outros 147 
discordaram, entendendo que o mesmo deveria ser votado naquele momento. Como não houve 148 

discussão e, nem tampouco votação, e ele permanecia com algumas dúvidas em relação ao curso, 149 
ele relatou ter ido atrás de informações. No momento, ele não tinha mais dúvidas e se sentia pronto 150 
para votar, entendendo que o curso era bom e, inclusive, parabenizando o Prof. Ricardo Bueno pela 151 

apresentação, que havia sido muito esclarecedora. Ele quis deixar registrado seu voto, que seria pela 152 
aprovação, porém também entendeu ser primordial registrar sua opinião em relação aos cursos 153 

autossustentáveis, que havia sido chamada, em várias instâncias da universidade, de ideológica.  Ele 154 
esclareceu que a palavra ideologia tinha vários significados e que, cada um deles, deveria ser 155 
utilizado em um contexto muito específico. Ele destacou que a colocação havia sido feita de forma 156 

equivocada, pois haviam se referido à sua opinião como sendo ideológica, quando, de fato, 157 

deveriam ter dito que tratava-se de uma posição política, não ideológica. Ele reforçou que todos 158 
conheciam sua posição política, sobre a qual ele não tinha nada a esconder. Relembrou a todos que, 159 
pela Resolução de 2007, os cursos autossustentáveis tinham autorização para serem realizados. 160 

Portanto, era um curso legal, que deveriam ser apresentados para criação e devidas aprovações, 161 
sempre que alguém tivesse interesse em apresentar um curso dessa natureza e que houvesse 162 

interessados em fazer cursos pagos. Contudo, o fato da existência desse tipo de curso, não 163 
significava que ele concordasse com eles. Ele destacou que não criaria, nem participaria de um 164 
curso dessa natureza. Ele entende que, apesar de ser contra esse tipo de oferta de cursos, as pessoas 165 

que tenham interesse em apresenta-los, têm todo o direito de fazê-lo. Ele informou que não seria 166 
contra a aprovação, considerando que ele está previsto em regimento. Concluiu declarando seu voto 167 

favorável a aprovação do curso naquele momento, mesmo sendo contrário à sua concepção de 168 
universidade pública. Em seguida, com a palavra a Profa. Fabiana observou que na apresentação 169 
feita pelo Prof. Ricardo Bueno, haviam sido mencionados dois cursos: um MBA – modalidade 170 

presencial e um de especialização – modalidade EAD. Porém, ela relembrou que o curso que estava 171 
sendo analisado naquele momento era apenas o de Especialização, na modalidade EAD, para o qual 172 
ela havia redigido o parecer. Ela relatou que, durante a apresentação do Prof. Ricardo, ela notara 173 
menção sobre seu parecer em relação ao curso na modalidade EAD, mas também notara menção ao 174 

parecer elaborado pelo Prof. Fábio Luís, em relação ao curso MBA, na modalidade presencial. Ela 175 
tentou esclarecer algumas dúvidas levantadas pelo Prof. Mauri em sua fala, considerando que ele 176 
não havia participado das reuniões anteriores, portanto, talvez, não tivesse conseguido compreender 177 
que haviam duas solicitações de curso, apresentadas anteriormente, para as quais haviam sido 178 
designados diferentes pareceristas. Ela continuou esclarecendo que ela, Profa. Fabiana e a técnica 179 
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Elisângela, haviam redigido diferentes pareceres sobre o curso na modalidade EAD e o Prof. Fábio 180 
havia redigido parecer sobre o curso na modalidade MBA – presencial. A técnica Elisângela havia 181 
apresentado parecer favorável sobre o curso, ao passo que ela, Profa. Fabiana, havia apresentado 182 

parecer que solicitava uma ampla discussão sobre a questão de cursos autossustentáveis, antes que 183 
se passasse à votação do mesmo. Ela também acrescentou que, em seu parecer, mencionara que a 184 
justificativa do projeto do curso necessitava estar mais segmentada, ou seja, mais específica em 185 
relação à Gestão Estratégica. Ela reforçou seu encaminhamento em relação ao curso, apresentado 186 
em seu parecer, no qual destacou que o projeto de curso autossustentável deveria ser encaminhado 187 

para a congregação, que deveria debater sobre o assunto, antes que esse colegiado aprovasse um 188 

curso dessa natureza, considerando que muitos conselheiros ainda tinham dúvidas sobre o assunto. 189 

Desta forma, ela declarou que se absteria da votação, caso essa viesse a ocorrer naquele momento, 190 
pois iria contra o parecer que havia apresentado. Dando sequência às falas, a Profa. Gabriela relatou 191 
estar feliz com as colocações dos colegas, considerando que a conversa que se estabelecera naquela 192 
reunião fora fundamental. Ela ressaltou que, por conta do encaminhamento sugerido pela Profa. 193 

Fabiana, esse momento de discussão quase havia sido postergado. Entretanto, ela entendia que o 194 
mesmo fora muito enriquecedor, considerando que aquele era o espaço onde aquele tipo de 195 
discussão deveria se iniciar. Ela elogiou a forma como o debate havia sido estabelecido pelos 196 

colegas, especialmente o discurso do Prof. Júlio, que mesmo contrário aos cursos autossustentáveis, 197 
havia sido cortês em suas colocações. Agradeceu aos colegas pela reunião, que havia transcorrido 198 

em tom amigável. Ela afirmou que seria sempre a favor do debate. O Prof. Júlio retomou a palavra, 199 
corroborando a colocação feita pela Profa. Gabriela, destacando, contudo, que a reunião 200 
transcorrera com tranquilidade naquele momento, pois na reunião anterior já havia se iniciado o 201 

debate a respeito da mesma questão, ficando decidido que não haveria a votação, sendo a mesma 202 

postergada para essa reunião extraordinária. Em seguida, ele relembrou aos senhores conselheiros 203 
que havia um ponto importante a ser considerado, a saber, o número de docentes, que 204 
diferentemente do campus São Paulo que possui mais de 600 docentes, nosso campus conta com 205 

um número reduzido de docentes. Desta maneira, ele solicitou que um compromisso fosse assumido 206 
que, as aulas ministradas no curso de Lato Sensu, não fossem computadas nas 8 horas/aulas 207 

semanais, conforme artigo 57 da LDB, que são horas obrigatórias a serem cumpridas na graduação. 208 
Em seguida, o Prof. Cordeiro mencionou que se sentia feliz em poder participar do início dessas 209 
discussões e também por ter desfrutado de uma reunião com espírito republicano e cortês. Ele 210 

destacou que entendia ser de grande importância a oferta de cursos desse tipo, pois considerava que 211 
seria uma nova tentativa, a qual poderia dar certo ou não; entretanto acreditava que deveríamos 212 

tentar realizar novos projetos. O professor expôs que, por estarmos em uma escola de negócios, 213 
além de escola de ciências humanas, esse tipo de curso era de grande importância. Ele identificou 214 
pelo menos três disciplinas que estariam ligadas à sua área de atuação, a saber, previdência e 215 

seguros e áreas correlatas, sendo assim, se colocou à disposição para compor o quadro de docentes 216 
de um eventual curso gratuito, que viesse a existir futuramente. Ele destacou que sentia-se 217 
entusiasmado sempre que participava das reuniões de extensão, pois as discussões são 218 
enriquecedoras e instrutivas, pois, enquanto universidade, somos muito jovens, como crianças que 219 

ainda estão aprendendo a andar, temos muito o que aprender. Ele relembrou que era obrigação do 220 
professor ministrar as 8 horas/aula semanais e que, além dessas horas, ele deveria vir ao campus 221 
mais um dia da semana para se dedicar à comunidade. Ele ressaltou que, considerando que 222 
trabalhamos em instituição pública, temos o dever de retornar isso à comunidade. A função dos 223 
docentes também era a de oferecer cursos gratuitos e também pagos, já que esses são previstos pelo 224 



Ministério da Educação 

Universidade Federal de São Paulo 
 CAMPUS OSASCO 
 
 
 
 
  ATA/CÂMARA TÉCNICA DE EXTENSÃO em 19/04/2016 

regimento. Em seguida, com a palavra a Profa. Cíntia se redimiu quanto à sua negativa em relação à 225 
votação ocorrida no início da reunião, quando ela se colocara contrária a apresentação a ser feita 226 
pelo Prof. Ricardo Bueno, considerando que havia ficado muito satisfeita com a realização da 227 

mesma, considerando-a muito esclarecedora. Ela mencionou que, ao longo das duas semanas de 228 
intervalo entre a última reunião da Câmara e essa, ela havia consultado pessoas, relido o regimento, 229 
assim como o projeto do curso e já havia esclarecido suas dúvidas. Entretanto, considerou a 230 
apresentação do Prof. Ricardo muito valiosa. A professora mencionou que, contrariamente ao que 231 
havia sido veiculado pelo campus após a última reunião da CAEC, quando ela havia votado pela 232 

postergação da deliberação do curso em questão, e que, portanto, ela seria contrária aos cursos 233 

autossustentáveis, ela esclareceu que sua posição não era contrária, nem tampouco a favor desses 234 

cursos, ela destacou que era favorável à norma. Se nesse caso a norma permitia cursos 235 
autossustentáveis, então ela, igualmente, seria favorável, podendo concordar ou não, porém, seria a 236 
favor do que a norma permitia. Ela se questionou qual seria a razão para tais veiculações em relação 237 
à sua posição no tocante aos cursos autossustentáveis. Ela reforçou que era a favor dos cursos 238 

autossustentáveis, por esses estarem na norma. Ela continuou se dizendo muito satisfeita, na posição 239 
em que se encontrava – coordenadora da Câmara de Extensão - com o tom que a reunião havia sido 240 
conduzida, um tom cavalheiresco e de cordialidade. Ela destacou que esse fórum deveria se esforçar 241 

para que todas as reuniões fossem conduzidas com civilidade e respeito. Ela apresentou algumas 242 
considerações: a primeira em relação aos questionamentos apresentados pelo Prof. Mauri, que 243 

possivelmente tenham sido decorrentes da sua falta de acesso aos documentos do curso em análise, 244 
por não ser representante da Câmara. A segunda consideração era em relação aos cursos EAD, dos 245 
quais ela não era conhecedora, mas estava buscando aprimorar seus conhecimentos a respeito, 246 

entendendo que devemos ampliar nossos horizontes em relação a esses cursos, pois eram uma 247 

realidade na universidade. Continuando sua fala, no tocante ao curso em análise naquele momento, 248 
ela relembrou que dois pareceres haviam sido redigidos sobre ele, um deles sendo favorável e o 249 
outro desfavorável à aprovação. A professora fez questão de mencionar que um parecer não era a 250 

avaliação única e final, considerando que essa Câmara era um colegiado e que, juntos, deveriam 251 
debater a questão. Continuando sua fala, a Profa. Cíntia destacou que o curso que estava sendo 252 

avaliado naquele momento era o de Especialização em Gestão Estratégica - modalidade EAD, pois 253 
na última reunião a Profa. Heloísa havia retirado da pauta o curso MBA em Gestão Estratégica – 254 
modalidade presencial. Contudo, na noite anterior a Profa. Heloísa havia enviado uma mensagem 255 

eletrônica solicitando a inclusão desse curso na pauta, porém não era o que havia sido deliberado na 256 
reunião anterior. Desta maneira, em nome da transparência, a coordenadora Profa. Cíntia, optara por 257 

não incluir o ponto sem consultar os membros. Complementou ainda que, havia sido mencionado na 258 
mesma mensagem que a Profa. Luciana era favorável ao curso na modalidade presencial e que, 259 
dessa forma, tal ponto deveria ser incluído na pauta. A Profa. Cíntia informou a todos que havia 260 

consultado a Profa. Luciana a esse respeito e que essa havia esclarecido que respeitaria a 261 
deliberação deste colegiado, para apenas posteriormente tomar sua decisão, baseada na análise da 262 
planilha de custos, para verificar a adequação da solicitação. Profa. Cíntia reforçou que estava 263 
transmitindo as informações passadas pela Profa. Luciana a qual concordava com a apresentação da 264 

proposta, porém aguardaria a decisão da Câmara de Extensão. Ela reforçou que a decisão na última 265 
reunião da Câmara de Extensão fora pela deliberação apenas do curso na modalidade EAD. Ela 266 
ainda acrescentou que havia consultado grandes juristas do direito administrativo e que alguns 267 
haviam lhe esclarecido que se os cursos estavam na norma, eles poderiam ser aprovados, ao passo 268 
que outros haviam concordado com a aprovação desse tipo de curso, porém talvez houvesse a 269 
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necessidade de verificar a adequação. Concluindo, ela reforçou sua opinião inicial de que, se consta 270 
da norma, o curso deveria ser aprovado, evitando problemas e questionamentos jurídicos e 271 
casuísmos. Passando a palavra ao Prof. Mauri, esse corroborou a ideia da Profa. Fabiana no sentido 272 

de que entendia ser de suma importância que houvesse uma ampla discussão sobre essa questão, dos 273 
cursos autossustentáveis, passando pelas instâncias responsáveis. Entende que para que o processo 274 
seja legal, ele deveria ser debatido em todas as instâncias importantes no campus. A Profa. Cíntia, 275 
porém, ressaltou que, segundo seu entendimento, se havia amparo legal para a aprovação do curso 276 
em análise, a Câmara não deveria barrá-lo, antes, deveria aprová-lo e dar encaminhamento para que 277 

pudesse seguir os trâmites institucionais; o que não impediria que fosse estabelecido um debate, por 278 

exemplo, no âmbito da congregação. Desta forma, seu encaminhamento em relação ao curso em 279 

análise, a saber, Especialização em Gestão Estratégica – EAD, era para que o curso fosse votado 280 
naquele momento e seguisse seu fluxo e, em paralelo, houvesse um debate sobre esse tipo de curso 281 
na universidade, considerando inclusive uma possível revisão dessa norma. A Profa. Gabriela 282 
sugeriu que, no momento em que uma discussão a esse respeito vier a ocorrer na congregação, que 283 

também haja espaço para uma apresentação sobre os cursos, como houvera no início dessa reunião. 284 
O Prof. Júlio solicitou a palavra para sugerir um encaminhamento para a questão em debate. Ele 285 
sugeriu que em um primeiro momento fosse colocado em votação o curso de Especialização em 286 

Gestão Estratégica – modalidade EAD e que em um segundo momento fosse votado a possibilidade 287 
de a Câmara apresentar à Congregação uma solicitação de pauta, talvez em uma reunião 288 

extraordinária ou com a criação de um grupo de trabalho, a respeito dos cursos autossustentáveis na 289 
universidade pública. Considerando a sugestão do Prof. Júlio, a Profa. Cíntia procedeu à votação do 290 
curso de Especialização em Gestão Estratégica – modalidade EAD, sendo aprovado por 6 291 

votos a favor e uma abstenção. Em seguida, foi colocada em votação a proposta de ser 292 

encaminhada à Congregação uma proposta de debate sobre os cursos autossustentáveis, sendo 293 
aprovada por unanimidade. Profa. Heloísa pediu a palavra para agradecer os esclarecimentos 294 
feitos pela Profa. Cíntia em relação à consulta que ela fizera sobre a possibilidade de incluir na 295 

pauta o curso MBA, na modalidade presencial. Ela esclareceu que na reunião anterior havia 296 
solicitado a retirada daquele ponto de pauta, considerando que o professor que havia sido o 297 

parecerista – Prof. Fábio Luis – necessitava se retirar às 16h30 e, pelo avançado da hora naquele 298 
momento, ela entendera ser mais prudente retirar o ponto de pauta, em respeito ao professor 299 
parecerista. Porém, ela entendera erroneamente que o ponto seria automaticamente incluído nessa 300 

reunião. Como não havia acontecido isso, ela solicitou nesse momento que o curso MBA 301 
modalidade presencial fosse incluído na pauta da próxima reunião. Neste momento, a Profa. Cíntia 302 

solicitou que a Profa. Heloísa enviasse um email, com essa solicitação de inclusão de ponto de 303 
pauta. Não havendo mais considerações, a reunião foi encerrada às 15h45. Eu, Patricia Grechi dos 304 
Santos Barbosa, secretária da Câmara Técnica de Extensão, lavrei esta ata. 305 

Osasco, 19 de abril de 2016. 306 

___________________________________________ 307 

Profa. Dra. Cíntia Möller Araújo 308 

Coordenadora da Câmara Técnica de Extensão 309 
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___________________________________________ 310 

Prof. Dr. Antônio Cordeiro Filho  311 

Representante do curso de Ciências Atuariais 312 

___________________________________________ 313 

Profa. Dra. Fabiana Rita Dessotti  314 

Representante do curso de Relações Internacionais 315 

____________________________________________ 316 

Profa. Dra. Gabriela de Brelàz 317 

Representante docente 318 

____________________________________________ 319 

Profa. Dra. Heloísa Candia Hollnagel 320 

Representante do curso de Ciências Contábeis 321 

___________________________________________ 322 

Prof. Dr. Júlio César Zorzenon Costa  323 

Representante do curso de Ciências Econômicas  324 

____________________________________________ 325 

Prof. Dr. Mauri Aparecido de Oliveira 326 

Representante do Eixo Comum 327 
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Patricia Grechi dos Santos Barbosa 329 

Secretária da Câmara de Extensão 330 
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